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RESUMO: O presellle e~'llIdo foi realizado 110 Unidade Básica fie Saúde João Paz, da 

cidade do Londrina - ParaI/á. Teve como objelivos: e:'õtabelecer o " h'ef de conhecimento 

da popll/açiio estlldada. sobre o Climatério; Identificar os principais sill/omas e sinais 

qlle levaram ao diagnóstico de Síf1(Jrome do Climatério e Esclarecer a população da 
silltomatologia da Síndrome do Clima/ério e os problemas que ocorrem nesta fase (Ia 

vida. Paniciparam do eswdo 2/ lIIulheres. Os resu{w(/os obtidos mostram que apenas 

5% sabem o que é climatério. a maioria 76% respolUJeram saber o que é menopausa. 

Os sintomas e sinais mais citados foram: nervosismo. fogacho. cal/ saço. cefaléia. 
/OI/lllra, amel/orréia e illsonia respectil'(//I/elllc. 

INTRODUÇÃO 

Segundo Fernandes ( 1995). climatério é a fase, na 
vida da mu lher, na qual ocorre a transição do período 
reprodutivo para o não reproduti vo._. 

A menopausa é ca racteri zada pe la últim a 
menstruação, conceito este emi tido pela Sociedade 
In ternaciona l da Menopausa dura nte o 1° Congresso 
Mundial do Climatério e, 1976. 

·Trnb.1lho Reali~o na Unidade ll;\,ica do: Saude do Conjunto Jo~o I'a~. Londrina _ I'r. 

I. Aluno do Curso de Fanlláda e Bioquímica; 

2. Aluno do Curso de FisiO!crnpia; 

3, Aluno do Curso de Medicina; 

4. Aluno do Curso de Enfcrm.~gCn1: 

~. Aluno do Curso de Odontologia: 

Do ponto de vista epidemiológico, o cli matério pode 
ser considerado como um problema de saúde pública que 
deve ser imediatamente enfrentado pelo ônus que acarreta 
para a sociedade . A popul ação feminina no Brasi l é 
estimada em 75.000.000 e, o número de mulheres acima 
de 49 anos, em 10.000.000 sendo sua expectati va de vida 
em torno de 70 anos. 

As conseqüências físicas e emocionai s desta fase da 
vida fe mini na são a lt amente perturbadores e até 
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incapacitantes porém os modernos co nceitos dos 
mecanismos hormonais possibil itam hoje um tratamento 
que atenue e mesmo protele seus e feitos deletérios. 

É necessário que o climatério seja encarado pe las 
autoridades do país em todos os seus aspectos, bio-psico
sociais, no intuito do escl arec imento da popu lação de 
risco alertando-a para a preve nção da ques tão e 
oferecendo condições míni mas de tratamento e do seu 
segu imento reduz indo-se ass im as altas taxas de 
morboletalidade registrada, nesta etapa da vida, em nosso 

país. 

OBJETIVOS 

. Estabelecer o nível de conhecimcnto, da população 
cstudada, sobre o climatério. 

Idcntificar os principais sintomas e sin ais quc 
levaram ao diagnóstico de Síndrome Climatérico nesta 

popul ação; 

Esclarece r a popu lação da s intomatologia da 
Síndrome Climatérico e os problemas que ocorrcm nesta 
fase da vida: 

METODOLOGIA 

Local do Estudo: 

Ullidade Básica de SOlÍde (UBS) do 

COlljullto loüo Paz. 

População do Est udQ; _ - o 

Mlllheres regütmdas lia UBS com (Jiagl/6slico 

de Síndrome Climatérico lia alio de /994. 

Método: 

Levantamento dos prontuários do ano de 1994 
de mulheres com diagnós t ico de Sínd rome 
Climatérico no intuito de verificar se as principais 
qu eix as e acha dos do Exame Fís ico e dados 

laboratoriais que subsid iaram o diagnóst ico: 

Entrev ista com as pac ient es através de 
q uestionário para iden t ifi ca r- se o gra u de 
conhecimento das mesmas sobre suas situações; 

RESULTA DOS 

Foram levan tados 94 prontuários de pacientes com 
diagnóstico de Sídrome Cl imalérico das quais somente 

21 foram encontradas. 

Quando perg untad as sobre se sabiam o que era 
climatério somente 5% responde ram posit ivamente 
(gráfico I). 

GRÁ FICO I 

VOCÊ SABE O QUE É CLlMATÉRIO 
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Quando a questão foi sobre menopausa o número de 
respostas positivas foi de 76% (gráfico 2). 

GRÁ FICO 2 

VOCÊ SABE O QUE É MENOPAUSA 

N=21 
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A maioria das pessoas confulldem Climorério com 
Menopausa 



o gráfico 3 e 4 mostram os principais sintomas que 
levaram as pacientes procurarem auxílio médico a partir 
dos quais foi estabelccido o diagnóstico. 

GRÁ FICO 3 

SINTOMAS MAIS FREQOENTES NO 

CLlMATÉR/O 
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Das 21 p<lcientes com o diagnóst ico de climatério 9 
(43%) retomaram ao posto para seguimcnto e [2 (57%) 

não retornaram mesmo com consulta marcada. 

Destas pacientes somente 8 (38%) real izaram algum 
trntamento. 

DISCUSSÃO/ CONCLUSÃO 

o trabalho reali zado com as entrevistas às pacientes 
demonstrou um alto índ ice de des in fo rm ação destas 
mulheres sobre sua situação. 

Mesmo com o diagnóstico estabelecido a aderência ao 
tratamento foi baixa dev ido aos altos custos e também 
decorrente desta ignorância . 

Inexistem programas de prevenção e esclarecimento à 
população fa7.endo destas mulh eres vitim as de 
preconceitos sociai s. incompreensão familiar , além.do 
sofrimento provocado pelos sintomas que ocorrem nesta 
fase da vida. 

Sintomas como nervos ismo, depressão. ca nsaço. 
cefaléia, hipertensão,entre outros, fazem com quc estas 
mulheres passcm a produzir menos em seus empregos. 
quando conseguem mantê-los, sendo responsáveis pela 
reti rada precoce das mcsmas do merclldo de trabal ho com 
grande ônus p<lra os sistemas previdenciário e de saúde. 

Necessário se faz q ue as autoridad es implantcm 
rapidamente programas de prevenção e de esclarecimento 
sobre o assunto. rcdu7.indo os custos do tratamento e o 
índice de ignorância para que esta parcela da população 
possa usufruir de uma qualidade de vid a à que tem 
dircito. 
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